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APRESENTAÇÃO DA 
DISCIPLINA

A disciplina Elementos Lógicos e Linguísticos na Organização e Representação da 
Informação apresenta os principais aspectos da Lógica e da Linguística aplicados às teo-
rias e atividades de Organização e Representação da Informação. Você pode estar se 
perguntando: mas qual é a importância da Lógica e da Linguística na Biblioteconomia, 
em particular para organizar e representar informação? Para responder a essa pergunta, 
vamos por partes:

a)	 vamos começar falando sobre o que é Lógica: ela se dedica ao estudo dos 
métodos e princípios usados para distinguir o raciocínio correto do incorreto. 
Por esta definição, já podemos inferir que a Lógica se aplica a todas as atividades 
teóricas e práticas. Quando fazemos pesquisas científicas, é necessário usar 
o raciocínio lógico. Quando planejamos as atividades bibliotecárias, ou as 
avaliamos, precisamos também da Lógica. Para organizar e representar 
informação, um princípio básico subjacente a estas atividades é a ideia de que 
necessitamos de sistemas baseados em princípios lógicos de organização de 
classes de assuntos;

b)	 agora vamos para a Linguística: as bibliotecas têm acervos constituídos de 
diferentes tipos de materiais (livros, periódicos, material audiovisual). Para 
organizá-los e representá-los, precisamos identificar os conteúdos desses 
documentos e expressá-los em uma linguagem que possa ser compreendida 
pelo usuário. Portanto, a Linguística, campo que estuda as linguagens, está na 
base de todas as operações de Organização e Representação da Informação.

Já deu para perceber que os processos lógicos e linguísticos estão intimamente re-
lacionados, não é mesmo? De fato, os raciocínios são expressos pela linguagem. Por essa 
razão, nesta disciplina, a Organização e a Representação da Informação serão sempre 
abordados sob a ótica da interação ou interseção entre a Lógica e a Linguagem. De for-
ma geral, portanto, a palavra lógica está associada a situações nas quais estão em jogo 
os raciocínios e sua expressão ou comunicação pela linguagem.

Esta disciplina foi organizada em tópicos que abordam os aspectos mais importan-
tes da Lógica e da Linguística na Organização e Representação da Informação: o conceito 
de Lógica e suas aplicações, as formas de pensamento lógico, os tipos de inferências, os 
tipos de argumentos, as relações entre Lógica e Linguagem, o conceito (unidade básica 
dos argumentos e das Linguagens Documentárias), os sistemas conceituais, os processos 
lógicos e linguísticos da indexação e elaboração de resumos e, finalmente, os operadores 
lógicos e os aspectos linguísticos da recuperação de informação.

Esperamos que, ao final desta disciplina, você conheça os conceitos básicos da 
Lógica e da Linguagem, para aplicá-los, de forma consistente, nas atividades de Organi-
zação e Representação da Informação.





UNIDADE 1

LÓGICA:  
CONCEITOS, CARACTERIZAÇÃO  

E CAMPOS DE APLICAÇÃO

1.1 OBJETIVO GERAL
Expor as definições de Lógica e sua importância nas atividades de Organização e Representação da 

Informação. Apresentar os conceitos de pensamento intuitivo e pensamento lógico.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta unidade, você seja capaz de:

a)	 diferenciar o uso comum do uso técnico do termo Lógica;

b)	 reconhecer os principais conceitos da Lógica e suas aplicações às atividades acadêmicas e 
profissionais relacionadas à Organização e Representação da Informação;

c)	 discutir os conceitos de pensamento intuitivo e pensamento lógico, contextualizando sua utilização 
na construção de conhecimentos;

d)	 identificar a presença desses conceitos na Organização e Representação da Informação.
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1.3 INTRODUÇÃO

As perguntas a seguir são comuns quando propomos conteúdos da 
Lógica para alunos de um curso de Biblioteconomia. Por isso, nosso obje-
tivo é apresentar respostas a elas, de forma a mostrar como os conceitos 
da Lógica têm importância signifi cativa nas atividades acadêmicas em ge-
ral e na Biblioteconomia.

a) O que é Lógica?

b) Onde ela é aplicada?

c) A Lógica é realmente importante para a Biblioteconomia?

d) Quais são os aspectos da Lógica (teorias e conceitos) importantes 
para a área?

e) Como as teorias e conceitos da Lógica foram desenvolvidos ao lon-
go da História?

Esperamos que, ao fi nal desta unidade, você conheça esses con-
ceitos básicos e compreenda suas aplicações às atividades próprias da 
Organização e Representação da Informação. Então, vamos lá!

1.4 O QUE É LÓGICA 
E ONDE ELA É 
APLICADA?

Podemos iniciar dizendo que a Lógica é uma disciplina que fornece os 
instrumentos para raciocinar e trabalhar com rigor e método. Por essa ra-
zão, ela é aplicada praticamente em todos os campos do conhecimento . 
Ela é importante, portanto, não apenas para a nossa área.

Podemos perguntar, ainda: O que a Lógica fornece de importante para 
desenvolver o conhecimento científi co? Uma resposta inicial é: a Lógica, 
como toda e qualquer disciplina científi ca, apresenta um sistema próprio 
de teorias e conceitos para dar segurança ao desenvolvimento de ativida-
des científi cas e técnicas.

A palavra Lógica é usada em muitos contextos e pode, por isso, re-
ceber diferentes defi nições. Vamos ver agora algumas dessas defi nições:

a) no uso comum, cotidiano, costumamos opor lógico a ilógico. Por 
exemplo: quando alguém nos dá algum tipo de explicação, dize-
mos que   ela é lógica quando ela faz sentido. Caso contrário, dize-
mos que a explicação é ilógica.

Exemplos:

– Hoje é o aniversário de Paulo. Uma amiga liga e pergunta: “Você 
vai à festa de aniversário de Paulo?” Respondo: “Lógico que 
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vou!” Isso significa que a amiga e eu nos conhecemos bem e 
minha resposta é uma inferência de: “Vou todos os anos à co-
memoração de aniversário de Paulo, portanto, é claro que não 
faltarei a esta”. Hoje é sábado e me preparo para ir ao cinema 
assistir a um filme sobre o qual estão falando muito. Penso co-
migo: “Tenho que assisti-lo para não ficar por fora!” Mas tenho 
uma decepção: não consigo entender nada do filme e penso: 
“Este filme não tem lógica; o enredo não é coerente, não vejo 
relação entre o início e o fim do filme”. Nem sei o que conversar 
com os amigos!

– Hoje é dia de aulas na universidade. Encontro uma colega de 
curso na fila do bandejão. Ela começa a explicar o conteúdo de 
um livro que leu. Fico aflita porque ela salta de um assunto para 
outro sem concluir nenhum deles. Suas explicações são desor-
denadas, caóticas. Não há coerência entre as coisas que ela diz. 
Não há lógica. Penso comigo: “Deve ser um livro de conteúdo 
muito complexo”.

– É sexta-feira, e o final de semana será prolongado porque se-
gunda-feira será feriado. Planejo uma viagem ao litoral para des-
cansar. No sábado, o dia amanhece carregado de nuvens escu-
ras. Digo para mim mesma: “É sábado, então, como sempre, vai 
chover”. Esta é uma afirmação sem lógica, incoerente, embora 
baseada em experiências anteriores. Quem não passou por isso?

b) uso técnico-científico: uma definição geral de Lógica, amplamente 
aceita, é a de Copi (1978, p. 19), segundo a qual a Lógica dedica-se 
ao “[...] estudo dos métodos e princípios usados para distinguir o 
raciocínio correto do incorreto.”.

É esta defi nição que utilizaremos nesta disciplina.

Deve-se ressaltar que, na linguagem científi ca, as palavras têm signifi -
cados precisos. Copi (1978) afi rma, acima, que a Lógica estuda métodos 
para raciocinar corretamente. Não diz que estuda o pensamento correto.

Portanto, uma primeira lição que aprendemos da defi nição acima é 
que as palavras utilizadas na Ciência apresentam estabilidade. Não po-
dem ser usadas de forma aberta, plurissignifi cativa, ambígua, como na 
linguagem natural. Também podemos entender, com base na defi nição 
de Copi (1978), que distinguir o raciocínio correto do incorreto é fun-
damental para construir novos conhecimentos, avaliá-los quanto à sua 
correção e aplicá-los nas atividades científi cas e profi ssionais.

Atenção

Há outras defi nições de Lógica:

 “Lógica é a ciência da demonstração ” (ARISTÓTELES, 2011).

 “Lógica é a arte que nos faz proceder com ordem, facilmente e 
sem erro, no ato próprio da razão ” (CÉZAR, 2007).

 “A Lógica é a ciência das formas do pensamento ” (HEGEL, 
2006).
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“A Lógica é a ciência da consequência e da verdade da argu-
mentação” (VAN ACKER, 1932).

“A Lógica é a ciência das leis do pensamento e a arte de aplicá-
-las corretamente na procura e demonstração da verdade” (MUN-
DIM, 2002).

É muito importante conhecer várias defi nições da palavra Lógi-
ca. Elas representam as concepções de diferentes lógicos e fi lóso-
fos.

1.5 A LÓGICA É 
REALMENTE 
IMPORTANTE PARA A 
BIBLIOTECONOMIA?

Podemos afi rmar que sim, com toda ênfase. A Lógica fornece princí-
pios e instrumentos para elaborar projetos de pesquisa, fazer diagnósticos 
da biblioteca, elaborar relatórios administrativos e muito mais. Analisar 
textos, representar conteúdos, elaborar instrumentos para indexar con-
teúdos e classifi car os itens do acervo são outras atividades que requerem 
a aplicação de raciocínio lógico.

Nas unidades desta disciplina: mostraremos que os princípios lógicos 
serão abordados para explicitar como a Lógica é aplicada para lidar com 
conteúdos de docum entos: classifi car, indexar e resumir textos e para 
construir linguagens ou instrumentos para representar informação, co-
nhecidas como Linguagens Documentárias e Sistemas de Organização 
do Conhecimento.

Atenção

Os procedimentos de Organização da Informação são conteú-
dos estudados nas seguintes disciplinas do curso: Análise da Infor-
mação; Instrumentos de Representação Descritiva da Informação; 
Instrumentos de Representação Temática da Informação I; Organi-
zação do Conhecimento e da Informação; Processos e Produtos de 
Representação Temática da Informação; Recuperação da Informa-
ção. São também conteúdos presentes na disciplina Metodologia 
da Pesquisa Científi ca e Recuperação de Informação.

Sistemas de Organização 
do Conhecimento:

Este conceito abarca os sistemas 
de classifi cação, as taxonomias, 
tesauros e ontologias utilizados 
na organização e recuperação de 
informações. São instrumentos 
usados nas atividades básicas 
de Organização e Representação 
da Informação. Requerem a 
articulação de diferentes conceitos, 
métodos e técnicas para analisar 
documentos, selecionar conteúdos 
informacionais, representá-los 
e viabilizar a recuperação de 
informações.
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Os princípios e os métodos da Lógica permitem, portanto, realizar de 
forma consistente e metódica as atividades de análise de documentos e 
de seleção de conteúdos, para indexar e representar por meio de instru-
mentos de representação da informação.

O trabalho metódico, apoiado em regras claras, é fundamental não 
apenas para realizar as operações da documentação, mas também para 
avaliá-las. A existência de regras claras, explícitas, é pré-requisito para 
compartilhar conhecimentos e procedimentos dentro de unidades de in-
formação e verifi car se os objetivos da biblioteca estão sendo atingidos.

É importante lembrar que as atividades bibliotecárias não são realiza-
das de forma individual. Elas são realizadas no interior de unidades de in-
formação (bibliotecas, centros de informação, centros de documentação, 
museus, arquivos).

Signifi ca dizer que elas são institucionalizadas em diferentes tipos de 
organizações, realizadas de forma coletiva, com base em políticas e dire-
trizes próprias. Os procedimentos devem, portanto, ser compartilhados 
pelos profi ssionais que nelas atuam. E devemos reconhecer que o com-
partilhamento de conhecimentos baseia-se em regras explícitas, consoli-
dadas em manuais e diretrizes.

Não só em espaços informacionais tradicionais como também em 
novas áreas de trabalho , no que se convenciou chamar de Arquitetura 
da Informação.  Há setores especifi camente dedicados à organização e 
representação de informação. Muitos bibliotecários atuam, hoje em dia, 
em portais de notícias, agências de fotografi as, instituições fi nanceiras, 
etc., para organizar e representar a enorme quantidade de documentos 
criados a cada dia nessas organizações. Nessas atividades, não se deve 
usar apenas o bom senso, baseado em pensamento intuitivo: os funda-
mentos lógicos e linguísticos são fundamentais para  o desenvolvimento 
de atividades nessas diferentes áreas.

1.6 UM POUCO DA 
HISTÓRIA DA LÓGICA

Para compreender o uso contemporâneo e a aplicabilidade da Lógica 
à Organização e Representação da Informação, é importante conhecer os 
aspectos principais de seu percurso histórico. Segundo Tugendhat e Wolf 
(1996), três momentos históricos podem ser identifi cados na constituição 
da Lógica.

a) período 1: Lógica Antiga: abrange a Lógica de Aristóteles e seu 
desenvolvimento até o final da Idade Média. É neste período que se 
constitui e se desenvolve a Lógica Clássica;

a) período 2: Lógica Moderna: tem início com a Lógica de Port-Royal
(1662). Neste período, os estudos da Lógica são voltados predomi-
nantemente para a Teoria do Conhecimento, sendo a Psicologia um 
fundamento importante das teorias construídas;

Figura 1 – Aristóteles

Fonte: Wikipédia (2019b).

Aristóteles foi um fi lósofo grego, 
aluno de Platão. Seus escritos 

abrangem diversos assuntos, como a 
Física, a Metafísica, as leis da Poesia 

e do Drama, a Música, a Lógica, 
a Retórica, o Governo, a Ética, a 

Biologia e a Zoologia. No século XIX, 
George Boole deu à Lógica de 

Aristóteles uma base matemática 
com um sistema de lógica algébrica 

(WIKIPÉDIA, 2019a).

Lógica de Port-Royal é o 
nome popular de  La  logique, ou 
L’ art de  penser, um importante 

manual sobre Lógica, inicialmente 
publicado anonimamente em 

1662 por Antoine Arnauld e 
Pierre Nicole, dois proeminentes 

membros do Movimento 
Jansenista, centralizado em Port-
Royal. Sua contraparte linguística 

é a Gramática de Port-Royal
(1660). Escrita na língua vernácula, 

ela tornou-se muito popular por 
introduzir o leitor à Lógica e exibir 

fortes elementos cartesianos em 
sua Metafísica e Epistemologia 

(WIKIPÉDIA, 2019g).
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a) período 3: Lógica Contemporânea: costuma-se localizar seu início 
nas abordagens de Frege (1879), que separa os problemas lógicos 
das teorias psicológicas. A característica principal deste período é a 
matematização da Lógica, conhecida como Lógica Matemática ou 
Lógica Simbólica. Neste período, há uma completa separação entre 
os problemas lógicos e os psicológicos.

Estes três períodos apresentam ênfases temáticas distintas no que diz 
respeito aos modos de conceber a Lógica e seu objeto: No período 1, o 
objeto da Lógica são as Leis da Realidade, conhecidas como Concepção 
Ontológica. No período 2, a ênfase recai sobre as Leis do Pensamento, 
uma concepção baseada na Psicologia e, no período 3, os estudos se de-
dicam às Leis da Linguagem, concepção baseada na Linguística.

Um princípio importante da Lógica é conhecido como Princípio da 
Contradição, em que se afi rma que algo não pode, ao mesmo tempo, 
ser e não ser. E esse princípio é explicado em cada período da História da 
Constituição da Lógica. Veja como:

b) no período 1, a explicação tem como fundamento a essência do 
ser. A explicação é portanto, ontológica;

c) a explicação dada no período 2 será psicológica, porque se funda-
menta na essência do pensamento;

d) por fim, no período 3, a explicação se fundamenta nas questões 
linguísticas, ou seja na essência da linguagem (TUGENDHAT; WOLF, 
1996).

Atenção

Importante destacar que as abordagens Ontológica (período 1) 
e Linguística (período 3) são importantes para desenvolver as teo-
rias e métodos próprios da Organização e Representação da Infor-
mação. Estas questões serão expostas ainda nesta disciplina, em 
particular quando discutirmos intuição e razão, inferência imediata 
e mediata e argumentos dedutivos e indutivos.

1.7 PENSAMENTO 
INTUITIVO E 
PENSAMENTO LÓGICO

É muito comum afi rmar que o pensamento intuitivo e criativo é uma 
característica dos artistas e dos visionários. A ele opomos o pensamento 
racional, atribuído aos cientistas, especialmente aos que se dedicam às 
Ciências Exatas. Será que esta ideia tem fundamento?

Figura 2 – Gottlob Frege

Fonte: Wikipédia (2019f).

Gottlob Frege foi um 
matemático, lógico e fi lósofo 
alemão. Trabalhando na fronteira 
entre a Filosofi a e a Matemática, 
Frege foi um dos principais 
criadores da Lógica Matemática 
Moderna. A grande contribuição 
de Frege para a Lógica Matemática 
foi a criação de um sistema 
de representação simbólica 
(Begriffsschrift, conceitografi a 
ou ideografi a) para representar   
formalmente a estrutura dos 
enunciados lógicos e suas relações, 
além da contribuição para a 
implementação do cálculo dos 
predicados (WIKIPÉDIA, 2019e).
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Os conceitos que apresentaremos a seguir permitirão dar respostas e 
decidir sobre a importância de cada um deles nas atividades científi cas 
e técnicas. Na procura de solução para algum problema, podemos nos 
basear na intuição ou na razão. Ocorre que, diante de certos fatos ou 
circunstâncias, há pessoas muito intuitivas que percebem rapidamente 
como o problema pode ser solucionado. É o que comumente chamamos 
de inspiração ou insight.

No entanto, após esse insight ,     é necessário organizar o pensamento 
de forma lógica, racional, para dar solução efetiva ao problema. Não bas-
ta ter grandes insights. É preciso traçar meta s, elaborar procedimentos 
objetivos e escolher os instrumentos adequados para percorrer o caminho 
que leva à solução desejada. Em resumo, é necessário planejar. Sem pla-
nejamento, sem método,  sem procedimentos adequados, as ações serão 
erráticas. O caminho será desnecessariamente árduo porque as tentativas 
para acertar serão muitas, haverá muitos erros que poderiam ter sido 
evitados. É aqui que entra o pensamento lógico.

Do que foi dito acima, podemos afi rmar que o pensamento intuitivo 
e o pensamento lógico caminham juntos. A importância maior de um ou 
de outro depende das circunstâncias. Com efeito, o pensamento intuiti-
vo pode apontar soluções inova doras. O pensamento racional, por si só, 
pode ser burocrático e refl etir o que muitas vezes caracterizamos como 
“ mais do mesmo”.

Feitos estes preâmbulos, vamos examinar como a Lógica defi ne pen-
samento intuitivo e pensamento racional. É a abordagem lógica que in-
teressa à disciplina Elementos Lógicos e Linguísticos na Organização e 
Representação da Informação.

Como já falamos anteriormente, as palavras utilizadas na Ciência 
apresentam estabilidade. Não podem ser usadas de forma aberta, pluris-
signifi cativa, ambígua, como na linguagem natural. Portanto, vamos às 
defi nições:

Pensamento intuitivo: É uma forma de pensar utili-
zada para conhecer. A intuição é a compreensão glo-
bal de algo. Dizemos que é a percepção que se obtém 
com um olhar, de forma instantânea, imediata, direta. 
É, por esta razão, um conhecimento pessoal, indivi-
dual, particular. Pensamento lógico: É a forma de 
pensar que percebe diferenças e semelhanças entre 
objetos, causas e efeitos entre fenômenos. É um pen-
samento analítico. Neste sentido, o pensamento lógi-
co se baseia na razão. É a faculdade de julgar, refletir 
metodicamente (SALMON, 1987 , grifos nossos).

Metaforicamente, costumamos dizer que pensar intuitivamente é pen-
sar com o coração. Pensar logicamente, ao contrário, é pensar com o 
cérebro, com a razão.

Pensamento lógico

Intuição vem do latim intueri, 
que signifi ca considerar, ver 

interiormente ou contemplar. A 
intuição é a compreensão imediata 
e completa de um objeto. Por meio 

dela, capta-se instantaneamente 
as relações entre as coisas, sem 

necessidade de recorrer a provas 
ou demonstrações. Exemplos: ao 

ver fumaça, percebo que ali há 
fogo, sem precisar ir ao local para 
comprovar (ABBAGNANO, 2007).

A palavra razão tem origem do 
latim ratio,  do verbo reor, contar, 

reunir, medir, juntar, separar. Na 
língua grega, razão chama-se 
logos. Logos vem do verbo 

legein, que signifi ca contar, reunir, 
juntar, calcular (ABBAGNANO, 

2007).

Observe os pontos comuns 
entre as palavras ratio e logos: 

ambas se referem às capacidades 
intelectuais: pensar, medir, 

exprimir-se corretamente. É por 
meio do raciocínio lógico que 

se pode compreender e organizar 
uma dada realidade, sistematizar a 

experiência.
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1.8  INTUIÇÃO E RAZÃO

Agora, vamos aprofundar os conhecimentos sobre as palavras intuição 
e razão. Na Lógica, estas duas palavras são consideradas sinônimos.

1.8.1 Intuição 
A intuição é um conhecimento imediato, uma “visão”. Saber como 

me comportar ou como dizer algo em um dado contexto é da ordem da 
intuição. É da intuição que surge repentinamente um novo tema de um 
romance, uma nova hipótese de trabalho, um esquema para estruturar 
conceitos, uma ideia para desenvolver um projeto. A intuição é uma visão 
direta das coisas.

Kant (2003) afi rmou que o conhecimento intuitivo é todo conhecimen-
to que se relaciona imediatamente com os objetos. Para Pascal (1988), 
pela intuição, vemos as coisas de um golpe, com apenas um olhar, e não 
pelo desenvolvimento do raciocínio.

1.8.2 Raciocínio (ou razão)
De acord o com Abbagnano (2007), o raciocínio pode ser compreen-

dido como qualquer processo de inferência, que envolve argumentação, 
conclusão, dedução, analogia, dentre outros. Já a intuição trata de uma 
relação direta com um objeto qualquer. Nesse sentido, o raciocínio exige 
mediações, enquanto a intuição as exclui.

O raciocínio silogístico, um tipo de raciocínio lógico, formulado por 
Aristóteles (2011), mostra como se processa o raciocínio por mediação. 
Vamos usar exemplos largamente utilizado nos livros de Lógica.

Quadro 1 – Exemplos de silogismo

Exemplo 1

Todos os homens são mortais. Sócrates é homem.

Logo, Sócrates é mortal.

Exemplo 2

Todos os estudantes de Biblioteconomia são  pessoas 
inteligentes. João é estudante de Biblioteconomia.

 Logo, João é uma pessoa inteligente.

Fonte: Produção da própria autora (2019).

Em relação aos exemplos acima, podem ser feitas as seguintes ob-
servações: o raciocínio lógico, diferentemente da intuição, procede por 
mediação. Sua conclusão ocorre por meio de uma cadeia de afi rmações. 
Para passar do enunciado “Todos os homens são mortais” ao enuncia-
do “Sócrates é mortal”, precisamos de um enunciado intermediário: 
“Sócrates é homem”.
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Para passar da expressão (ou enunciado) “Todos os estudantes de 
Biblioteconomia são inteligentes” ao enunciado “João é uma pessoa 
inteligente”, é necessário recorrer ao enunciado “João é estudante de 
Biblioteconomia”.

Lembrando que: “enunciado” é um termo técnico da Lógica, utilizado 
em lugar de sentença ou proposição (SALMON, 1987).

Como tanto o pensamento intuitivo quanto o pensamento lógico são 
formas de conhecer e de sistematizar a experiência, ambos são importan-
tes para realizar as atividades humanas. A primeira – o pensamento intui-
tivo – capta instantaneamente, enquanto o pensamento lógico fornece 
os conceitos para sistematizar as percepções imediatas. Por isso, dizemos 
que a razão, ou o pensamento lógico, ordena os dados da experiência.

1.8.3 Um filósofo falando sobre o pensamento intuitivo 
e o pensamento lógico

Um fi lósofo que analisou o pensamento lógico e o intuitivo foi Gaston 
Bachelard (2005). Ele afi rmou que o conhecimento lógico se opõe à opi-
nião, porque est a pode ser um conhecimento ilusório.

Para o fi lósofo francês, a opinião está amparada na mera aparência 
das coisas. Por isso mesmo, o pensamento intuitivo se relaciona, muitas 
vezes, à aceitação imediata e direta do mundo. Expressa comportamen-
tos baseados no hábito, nos costumes, em preconceitos, em impulsos.

O pensamento lógico, ao contrário, é responsável pela clareza, orde-
nação, rigor e precisão do pensamento e das palavras. É, portanto, um 
conhecimento intelectual que se tem da realidade natural, social, psico-
lógica, histórica. O pensamento lógico fundamenta a criação de conhe-
cimentos sobre o mundo físico que nos cerca, permite refl etir sobre as 
relações sociais, históricas e pessoais (psicológicas).

Sobre o espírito científico: A ciê ncia, tanto por sua ne-
cessidade de coroamento como por princí pio, opõ e-se 
absolutamente à  opiniã o. Se, em determinada ques-
tã o, ela legitima a opiniã o, é  por motivos diversos da-
queles que dã o origem à  opiniã o; de modo que a opi-
niã o está , de direito, sempre errada. A opiniã o pensa 
mal; nã o pensa: traduz necessidades em conhecimen-
tos. Ao designar os objetos pela utilidade, ela impede 
de conhecê -los. Nã o se pode basear nada na opiniã o: 
antes de tudo, é  preciso destruí -la. Ela é  o primeiro obs-
tá culo a ser superado. Nã o basta, por exemplo, corri-
gi-la em determinados pontos, mantendo, como uma 
espé cie de moral provisó ria, um conhecimento vulgar 
provisó rio. O espí rito cientí fico proí be que tenhamos 
uma opiniã o sobre questõ es que nã o compreendemos, 
sobre questõ es que nã o sabemos formular com clare-
za. Em primeiro lugar, é  preciso saber formular pro-
blemas. E, digam o que disserem, na vida cientí fica os 
problemas nã o se formulam de modo espontâ neo. É  
justamente esse sentido do problema que caracteriza o 
verdadeiro espí rito cientí fico. Para o espí rito cientí fico, 
todo conhecimento é  resposta a uma pergunta. Se nã o 
há  pergunta, nã o pode haver conhecimento cientí fico. 
Nada é  evidente. Nada é  gratuito. Tudo é  construí do 
(BACHELARD, 2005, p. 23).

Figura 3 – Gaston Bachelard

Fonte: Wikipédia (2019d).

Gaston Bachelard: foi um 
fi lósofo e poeta francês. Pretendia 

formar-se engenheiro, até que a 
Primeira Guerra Mundial eclodiu 
e impossibilitou-lhe a conclusão 
deste projeto. Passou a lecionar 
no curso secundário as matérias 

de Física e Química. Aos 35 anos, 
iniciou os estudos de Filosofi a, 

a qual também passa a lecionar. 
Mais tarde, em 1940, foi para 

a Sorbonne, onde passou a 
ministrar cursos que foram muito 

disputados pelos alunos devido ao 
espírito livre, original e profundo 

deste fi lósofo que, antes de tudo, 
sempre foi um professor. Em 

1955, ingressou na Academia 
das Ciências Morais e Políticas da 

França e, em 1961, foi laureado 
com o Grande Prêmio Nacional de 

Letras (WIKIPÉDIA, 2019c).
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Pode-se inferir, a partir do que foi dito:

a) que o pensamento lógico fornece os conceitos para sistematizar 
nossas experiências e sensações;

b) que por meio do raciocínio lógico comparamos e combinamos con-
ceitos.

Temos aqui uma primeira justifi cativa sobre a importância da Lógica na 
Organização e Representação da Informação. Esta requer conhecimentos 
construídos com base no pensamento lógico, racional. Deve-se, portanto, 
evitar a construção e uso de ferramentas de tratamento e representação 
da informação com base em opiniões.

Um outro aspecto que deve ser enfatizado. O pensamento racional se 
expressa pela linguagem. Não há atividade racional sem linguagem. 
O pensamento racional constrói conceitos e pensa por conceitos. E estes 
são elaborados pela linguagem.

Atenção

Agora que você já conhece as defi nições dos termos pensamen-
to intuitivo e pensamento lógico, vamos à próxima unidade, cujo 
objetivo é discutir as inferências mediatas e imediatas. Os conceitos 
apresentados nesta unidade são essenciais na compreensão dos 
métodos para formalizar os raciocínios.

1.8.4 Atividade

Responda as perguntas abaixo  com base no conteúdo exposto 
na Unidade 1.

1. O que é Lógica e onde ela é aplicada?

2. Por que a Lógica é importante para a Biblioteconomia?

3. Quais são os aspectos da Lógica importantes para organizar 
a informação?
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Resposta comentada

1. A Lógica fornece os instrumentos para raciocinar e trabalhar 
com rigor e método. Por essa razão, ela é aplicada prati-
camente em todos os campos do conhecimento. A Lógica, 
como toda disciplina científica, apresenta um sistema pró-
prio de teorias e conceitos para dar segurança ao desenvolvi-
mento de atividades científicas e técnicas. A definição abaixo 
de Lógica é amplamente aceita: ela  se dedica ao “[...] estudo 
dos métodos e princípios usados para distinguir o raciocínio 
correto do incorreto.” (COPI, 1978, p. 19).

2. A Lógica é importante porque oferece conceitos, princípios 
e instrumentos para a realização de diversas atividades: fa-
zer diagnósticos da biblioteca, elaborar relatórios de gestão, 
elaborar projetos de pesquisa. Todas essas operações exigem 
raciocínio lógico.

3. Os princípios e os métodos da Lógica permitem realizar , de 
forma consistente e compartilhada, as atividades de análise 
de documentos, indexação e representação da informação. 
Estas atividades requerem procedimentos rigorosos, basea-
dos na razão.

CONCLUSÃO

Um aspecto importante desta unidade é a aplicação dos conceitos 
lógicos no desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, principalmente na 
Organização da Informação. Pensamento intuitivo e pensamento racional 
são outros dois conceitos importantes, visto que ambos são utilizados em 
atividades profi ssionais e científi cas. O conhecimento intuitivo é a apreen-
são instantânea de um fato ou problema que, em seguida, é sistematiza-
do pelo pensamento racional.

RESUMO

Nesta unidade, apresentamos conteúdos que explicam:

1. O que é Lógica? Definição: a Lógica é o “[...] estudo dos métodos e 
princípios usados para distinguir o raciocínio correto do incorreto.” 
(COPI, 1978, p. 19).

2. Onde ela é aplicada?

3. Para construir novos conhecimentos, em todas as áreas, avaliá-los 
quanto à sua correção e aplicá-los nas atividades científicas e pro-
fissionais.
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4. A Lógica é realmente importante para a Biblioteconomia?

5. Muitos bibliotecários atuam, hoje em dia, em portais de notícias, 
agências de fotografias, instituições financeiras, etc., para organi-
zar e representar a enorme quantidade de documentos criados a 
cada dia nessas organizações. Os fundamentos lógicos e linguís-
ticos são fundamentais para desenvolver atividades nessas dife-
rentes áreas. Não se deve usar apenas bom senso, baseado em 
pensamento intuitivo , nessas atividades.

6. Quais são os aspectos da Lógica (teorias e conceitos) importantes 
para a área?

7. A Lógica fornece princípios e instrumentos para elaborar projetos 
de pesquisa, fazer diagnósticos da biblioteca, elaborar relatórios 
administrativos, e muito mais. Analisar textos, representar conteú-
dos, elaborar instrumentos para indexar conteúdos, classificar os 
itens do acervo, são outras atividades que requerem a aplicação de 
raciocínio lógico.

8. Um pouco da História da Lógica .

9. Podem ser identificados três momentos históricos na constituição 
da Lógica: Lógica Antiga, Lógica Moderna e Lógica Contemporâ-
nea. Cada período apresenta ênfases específicas. A Lógica Antiga 
e a Lógica Contemporânea oferecem os conceitos e métodos mais 
apropriados para a Organização e Representação da Informação.

10. Pensamento intuitivo e pensamento lógico.

11. Comparamos e problematizamos esses conceitos de modo a expli-
citar sua importância nas atividades profissionais e científicas.
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